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Refugiado:   
Pessoa obrigada a deixar seu país devido  

a conflitos armados, violência generalizada, violação massiva dos 

direitos humanos ou perseguição (por motivos de raça, religião, 

nacionalidade, opinião política ou participação em grupos sociais). 

http://www.acnur.org/ 
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Convenção de Genebra (1951)  

Direito Humanitário Internacional 

òOs refugiados devem beneficiar de prote­«o num pa²s de 

acolhimentoó 

http://www.acnur.org/ 



http://www.theatlantic.com/world/ 



http://www.theatlantic.com/world/ 



http://www.theatlantic.com/world/ 



http://www.theatlantic.com/world/ 



http://www.theatlantic.com/world/ 



http://www.theatlantic.com/world/ 



http://www.theatlantic.com/world/ 



http://popstats.unhcr.org/en/overview#_ga=1.6442994.1103708803.1464647623 



Contexto 

 

http://www.unhcr.org/figures-at-a-glance.html 



http://data.unhcr.org/syrianrefugees/regional.php 

Síria 

População: 20 milhões 

Desalojados: 10 milhões 

(50%) 

Deslocados Int: 5 milhões 

Refugiados: 5 milhões 

Na Europa: 1 milhão 

 



http://www.theatlantic.com/world/ 



http://www.wsj.com 



http://www.worldpressphoto.org/ 



http://www.unhcr.org 



http://www.unhcr.org/europe-emergency.html 



http://data.unhcr.org/mediterranean/regional.php 



http://data.unhcr.org/mediterranean/country.php?id=502 
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http://www.dw.com/ 



http://www.worldpressphoto.org/ 



http://www.gettyimages.pt/ 



Encerramento da Rota dos Balcãs 

Acordo EU - Turquia 



Encerramento da Rota dos Balcãs 

Acordo EU - Turquia 

http://data.unhcr.org/mediterranean/regional.php 



http://data.unhcr.org/mediterranean/regional.php 



http://europa.eu/rapid/press-release_IP-15-6134_en.htm 



http://europa.eu/rapid/press-release_IP-15-6134_en.htm 



O que posso eu fazer? 



E eu que posso fazer? 



O que posso eu fazer? 



O que posso eu fazer? 

http://www.refugiados.pt/programa-voluntariado-par-linha-da-frente-grecia/ 



O que posso eu fazer? 





A t e n a s  e  L e s b o s 



Objetivos: 

1. Proporcionar um serviço de voluntariado de especialidade, nas áreas de 

saúde, serviço social ou educação de infância;  

2. Reforçar a capacidade de intervenção de ONGs presentes no terreno (Cáritas 

Grécia ou o JRS Grécia): 

3. Canalizar informação sobre o programa de recolocação em Portugal;  

4. Monitorizar a evolução da situação do fluxo de refugiados e informar a PAR 

dos factos mais relevantes para o processo de acolhimento e integração. 

A t e n a s  e  L e s b o s 



Voluntários: 

ÅComprometem-se, no mínimo, a um serviço diário de 7 horas de trabalho, cinco 

dias por semana. 

ÅDisponibilizam-se para as tarefas mais urgentes e necessárias, para as quais 

estejam habilitados, consoante os pedidos da ONG com que se estiver a 

trabalhar. 

ÅAgem sob a coordenação do representante da PAR no território. 

 

 

A t e n a s  e  L e s b o s 



Período: 
30 março a 25 abril 

 

Equipa: 
1 Coordenadora 

1 Médica 

1 Psicólogo 

Fonte Pessoal 



Fonte Pessoal 

Mitilini, Lesbos 



Fonte Pessoal 

Campo de Moria 



http://newirin.irinnews.org/the-humanitarian-caste-system/ Fonte Pessoal 

Hotel Cáritas Campo de Kara Tepe 



Hotel Cáritas 

Fonte Pessoal 



Hotel Cáritas 



Hotel Cáritas 

×208 refugiados (55 famílias)  

Å43 homens (20,7%) 

Å65 mulheres (31,3%) 

Å100 crianças (48,1%) 

 

×País de origem: Síria                    

(2 famílias do Irão) 

 

×Tempo médio de estadia: 28 dias 

(máx: 48 dias)  

 
Fonte Pessoal 



Hotel Cáritas 

- Atividades Desenvolvidas - 

Fonte Pessoal 



1) Levantamento Epidemiológico  

da população pediátrica 

Objetivo: Caracterização epidemiológica da população pediátrica alojada no hotel. 

 

Métodos:  



1) Levantamento Epidemiológico  

da população pediátrica 

Resultados: 



2) Atualização do Estado Vacinal  

da população pediátrica 

 

 

Métodos: 

i. Consulta do PNV Grécia e dos PNV dos 

países de origem (Síria, Irão, Turquia). 

ii. Verificação, caso a caso, do estado vacinal. 

iii. Organização dos resultados e entrega à 

Caritas.  

Objetivo: Identificação das crianças com imunizações em atraso ou desconhecidas. 



2) Atualização do Estado Vacinal  

da população pediátrica 

Resultados:  



3) Assistência médica básica 

Fonte Pessoal 

Objetivo: Assistência médica pediátrica a casos de urgência. 

 

Métodos:  

i. Consulta médica na van, com tradutor  
ii. Triagem, estabilização e orientação 

iii. Articulação com Cáritas se necessidade  

        de referenciação hospitalar  

 

Resultados:  

VTraumas minor 
V Gastroenterites 

V Infeções respiratórias 

V é 

 

  



4) Visitas òDomicili§riasó  

Fonte Pessoal 

Objetivos: 

V Identificação de problemas de saúde individuais e de necessidades globais 

VArticulação com agentes locais para respostas de intervenção. 

 

Métodos: 

i.  Visita aos quartos do hotel,                                                             na presença de 

tradutor. 

ii.  História clínica e exame físico 

iii. Articulação com agentes locais             

 para respostas de intervenção. 

 



4) Visitas òDomicili§riasó 

Fonte Pessoal 

Resultados: 

V Seguimento de recém-nascidos. 

V Apoio à amamentação.  

V Aconselhamento Nutricional. 

V Cuidados antecipatórios. 

 

VIdentificação de patologias: 

 

 

 

 

 

 



5) Identificação de Grávidas 

Objetivos:  

Consultas de seguimento da gravidez a todas as grávidas: 

V Promoção da saúde 

V Identificação de fatores de risco 

V Suplementação profilática 

V Delineação de plano de seguimento 

 

 

 

 

 

http://www.unhcr.org 



5) Identificação de Grávidas 

Fonte Pessoal 

Métodos: 

i.  Identificação das mulheres grávidas. 

ii.  Articulação com obstetra de ONG médica. 

iii. Convocação presencial de cada grávida, com 

consentimento do pai da criança. 

iv.  Consulta médica, na presença de tradutor do 

sexo feminino. 

v. Realiza­«o de òcart«o da gr§vidaó. 

 

 

Resultados: 



6) Planeamento Familiar  

Objetivo: Uniformização de informação e condutas acerca do planeamento familiar. 

 

Métodos: 

i. Reunião conjunta com Cáritas e ONG médica. 

ii. Consultoria com tradutor de naturalidade síria  acerca da cultura síria. 

iii. Delineação de um plano para uniformização de condutas. 

 

Resultados:  

V Abordagem das famílias: individual; não sistemática; por um profissional de confiança 

do mesmo sexo. 

V Método contracetivo a disponibilizar gratuitamente: de barreira masculino. 

V Não será disponibilizada contraceção hormonal às mulheres. 

V Testes de gravidez - disponíveis na Van? 

 

 



7) Controlo de Infestação a Pediculose 

Fonte Pessoal 

Objetivos: Controlo de infestação a Pediculose do couro cabeludo. 

 

Material: 



7) Controlo de Infestação a Pediculose 

Métodos: 

i. Delineação de estratégia de controlo (como rastrear, quem tratar, como tratar). 

ii. Rastreio de todas as crianças, através de visita aos quartos, na presença dos pais.  

iii. Em caso de diagnóstico:   

Å Fornecimento do champô e pentes para criança e todos os membros da família. 

Å Explicação oral das instruções de aplicação. 

Å Fornecimento de folheto em árabe com instruções. 

iv. Sem diagnóstico: 

Å Explicação dos mecanismos de transmissão e das medidas de prevenção. 

v. Lembrete presencial de repetição do tratamento 1 semana depois. 

vi. Verificação da eficácia do tratamento em casos de maior risco de falência 

terapêutica (famílias numerosas, mães com diagnóstico). 

vii. Rastreio do staff e voluntários do hotel. 



7) Controlo de Infestação a Pediculose 

Fonte Pessoal 

Resultados: 



8) Relatório Global de Necessidades 

Objetivo: Avaliação global das áreas essenciais em pediatria: desenvolvimento 

psicomotor e cognitivo, hábitos alimentares, hábitos de higiene.. 

 

Métodos: Colheita de dados de forma direta (observação das rotinas no hotel, dos 

comportamentos individuais e de grupo, visita às famílias nos seus quartos) e de forma 

indireta através de outras fontes de informação (Cáritas, outras ONGs). 

 

Resultados: 

Ç Planeamento familiar 

Ç Seguimento das grávidas 

Ç Seguimento recém-nascidos/ Apoio à amamentação 

Ç Diversificação alimentar  

Ç Formação sobre Higiene das mãos / oral 

Ç Atividades lúdicas e educativas diárias e estruturadas 

 



Hotel Cáritas 

-Atividades Desenvolvidas -

Sofia Ferreira Lima 
Apresenta­«o òExperi°ncia de Voluntariado com Refugidos em Lesbosó de Sofia Ferreira Lima. 



1) Atualização do Estado Vacinal  

da população pediátrica 

Apresenta­«o òExperi°ncia de Voluntariado com Refugidos em Lesbosó de Sofia Ferreira Lima. 

Vacinação das primeiras crianças (a 20.05.2016) 



ИнϡЂцϜ сϳЋЮϜ  

Йв ϢϼнϧЪϹЮϜ ϝуТнЊ  

ϝ̭ϪыϫЮϜ ̮ ϝ̭ЛϠϼцϜ 

 ̮ЁугϷЮϜ  

ϣКϝЃЮϜ ϣЛϠϜϽЮϜ 

ϜϽЋК 

сТ сϠнЯЮϜ  

2) Sessões de Formação  

Promoção da Saúde 

Fonte Pessoal 

Objetivo:  Formação aos adultos acerca de cuidados pediátricos básicos de saúde. 

 

Métodos: 

i. Publicitação em Árabe da òSemana da Sa¼de comé Dra. Sofia Ferreira Limaó 

ii. Público-alvo: adultos.  

iii. 6 sessões de Formação. 

iv. Preparação conjunta com tradutor 

         de nacionalidade síria 

i. Presença de tradutor inglês-árabe 

         durante a sessão 

 



Semana da Sa¼de comé 
Dra. Sofia Ferreira Lima  

Apresenta­«o òExperi°ncia de Voluntariado com Refugidos em Lesbosó de Sofia Ferreira Lima. 
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Semana da Sa¼de comé 
Dra. Sofia Ferreira Lima  

Apresenta­«o òExperi°ncia de Voluntariado com Refugidos em Lesbosó de Sofia Ferreira Lima. 



3) Entrevista a Doentes Crónicos  

Apresenta­«o òExperi°ncia de Voluntariado com Refugidos em Lesbosó de Sofia Ferreira Lima. 

Objetivos:  

V Identificação de problemas de resolução imediata ou  com necessidade de 

referenciação hospitalar. 

V Realização de relatório clínico em inglês e entrega ao doente e ONGs. 

V Recolha de medicação crónica para angariação de financiamento. 

 

Métodos:  

Å Entrevista clínica individual com apoio de tradutor. 

 

 



3) Entrevista a Doentes Crónicos  

Apresenta­«o òExperi°ncia de Voluntariado com Refugidos em Lesbosó de Sofia Ferreira Lima. 

Resultados: 

 

 
Zaqui S.; 66A 

Fumador,  

DM IT,  

Status pós- Bypass coronário e pacemaker,  

DAP com ferida crónica. 

 

 

Abdal R.; 60A 

Fumador,  

Doença coronária com Angina, 

Status pós- cateterismo 

 

 

Iman A.; 26A 

G4P3; Grávida 33s,  

Medicada com Cálcio e Magnésio 

 

 

 

 

 

ü Ensinos na administração de insulina e controlo glicémico 

ü Aconselhamento anti-tabágico 

ü Identificação de necessidade de ajuste terapêutico 

ü Identificação de necessidade de referenciação para consulta de 

especialidade hospitalar 

 

 

ü Deteção de erros terapêuticos 

ü Ajuste terapêutico 

ü Ensino 

ü Aconselhamento anti-tabágico 

 

 

ü Identificação de anemia por ferropénia e défice de vit. B12 

ü Provisão de tratamento: acido fólico + ferro 

ü Aconselhamento alimentar 

 

 



  

 ̸ ̹

 ̺

 ̻

4) Promoção do Planeamento Familiar  

Apresenta­«o òExperi°ncia de Voluntariado com Refugidos em Lesbosó de Sofia Ferreira Lima. 

Objetivo: Disponibilização de informação e acesso a métodos de contraceção. 

 

Métodos: 

ÅCriação de panfleto em Árabe sobre preservativo 

ÅDistribuição de panfletos de forma individual (40)  

ÅDisponibilização para esclarecimento de dúvidas 

ÅDivulgação de distribuição gratuita de preservativos 

 



- Outras Atividades - 

Apresenta­«o òExperi°ncia de Voluntariado com Refugidos em Lesbosó de Sofia Ferreira Lima. 



1) Atividades de Educação não-formal 

Fonte Pessoal 



2) Divulgação de informação acerca de Portugal e 

do programa de recolocação 

Fonte Pessoal 



3) Dar testemunho 

Fonte Pessoal 



- Atrás dos Bastidores - 



× Trabalho em Equipa 

Apresenta­«o òExperi°ncia de Voluntariado com Refugidos em Lesbosó de Sofia Ferreira Lima. 



× Articulação com Tradutores 



× Articulação com Tradutores 

Fonte Pessoal 



× Articulação com outras ONGs 



× Articulação com outras ONGs 

Fonte Pessoal 


